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			Line ergueu a cabeça e espreitou pela janela de vidro aramado da porta. Podia vê-lo agora ao fundo do corredor. Tom Kerr avançava na sua direção escoltado por guardas prisionais, à frente e atrás.

			Ele tinha mudado.

			Imediatamente após a sua detenção e durante o julgamento, quatro anos antes, aquela cara havia sido divulgada em todos os meios de comunicação. Escanhoada, olhos escuros e cabelo denso e curto. Bem cuidada, num esforço de criar uma boa impressão. Agora, ele assemelhava-se mais ao homem que realmente era, alguém capaz dos crimes pelos quais estava atrás das grades. Os ombros apresentavam-se mais largos, o peito mais projetado para a frente. Uma cortina de cabelo caía-lhe sobre a testa e a pele pálida revelava imperfeições. Os olhos irados estavam fixos em frente enquanto ele mascava pastilha de boca aberta, espuma de saliva acumulando-se num canto da boca.

			Quando chegou à porta que o separava dos polícias que o aguardavam, ouviu-se um tilintar de chaves enquanto Tom Kerr movia a cabeça de um lado para o outro, erguia os ombros e girava-os, como se pretendesse descontrair os músculos rígidos.

			Line olhou para Adrian Stiller, que em resposta assentiu com a cabeça.

			Ela ergueu a máquina e deu um passo atrás, pronta para filmar.

			O guarda prisional abriu a porta, deixando entrar uma corrente de ar frio na sala. A boca de Tom Kerr estendeu-se num sorriso, como se alguém tivesse dito alguma coisa que o divertisse. Quando cruzou a soleira, Line apanhou-o na sua objetiva e começou a gravar. Ele vestia umas calças de ganga, T-shirt cinzenta e um casaco de treino escuro.

			Adrian Stiller avançou um passo para entrar no enquadramento. Um palmo mais baixo do que o homem à sua frente, tinha uma pasta numa das mãos e um radiotransmissor na outra, impossibilitando assim um aperto de mão.

			– Tom Kerr – disse Stiller num tom artificial e formal. – Aceitou participar numa visita ao local relacionado com o crime. – Olhou para a câmara. – Tudo o que disser será registado e fará parte do seu depoimento legal. No entanto, pode solicitar o conselho do seu advogado e falar com ele durante o processo, sem que isso seja registado.

			Line alargou o plano para incluir Claes Thancke na imagem. O advogado de defesa, vestido com um fato escuro, calçava um par de sapatos pretos pouco apropriados para a expedição que se iria seguir.

			Ele estivera envolvido em muitos casos polémicos e os seus clientes encontravam-se entre os criminosos mais notórios, aqueles dos quais a sociedade precisava de proteção. Era conhecido como um defensor competente, mas Line nunca gostara da forma como banalizava os seus casos aos olhos dos media.

			– Sou o responsável pela visita ao local – continuou Stiller. – Estaremos ambos equipados com um microfone e um transmissor para assegurar a gravação do seu depoimento.

			Gesticulou com a mão que segurava o transmissor.

			– Vou afixá-lo agora na sua pessoa.

			Tom Kerr respondeu com um anuir de cabeça. Stiller entregou-lhe o minúsculo microfone para que ele o pudesse inserir sob a T-shirt e prender na gola. Depois, contornou-o e passou algum tempo a prender-lhe o transmissor no cinto, atrás.

			– Pode dizer alguma coisa para sabermos que está a funcionar?

			– Teste, teste – aquiesceu Kerr, falando numa voz áspera e rouca.

			Line verificou os níveis de entrada de som na sua câmara e assentiu para Stiller. Tinha-se preparado com uma bateria e capacidade de gravação para doze horas, mais do que conseguira para uma baby-sitter.

			– Tem alguma coisa consigo? – perguntou Stiller.

			– Como assim? – perguntou-lhe por sua vez Kerr.

			– Tem alguma coisa consigo? Nos seus bolsos?

			– Não.

			Stiller tirou um par de luvas de látex do bolso de trás.

			– Tenho de verificar – insistiu.

			Kerr ergueu as mãos acima da cabeça, claramente um movimento já bem praticado. Stiller passou as mãos pelos bolsos do prisioneiro e pela superfície exterior das calças de ganga.

			– Abra!

			Tom Kerr deitou a língua de fora e depois encostou-a ao céu da boca para demonstrar que não tinha nada ali escondido.

			– Descalce os sapatos – continuou Stiller.

			Kerr encostou a biqueira de um dos ténis ao calcanhar do outro, descalçando-o.

			– Estou aqui trancado há quatro anos – disse ele, descalçando o outro. – Acha mesmo que encontrei alguma coisa aqui que quisesse levar lá para fora?

			Sem lhe responder, Stiller pegou num dos ténis e ficou parcialmente de costas para a câmara enquanto o examinava.

			Line olhou para cima, os seus olhos fixos nas costas de Stiller e nos músculos tensos sob a camisa fina.

			– Okay – disse este, poisando os ténis à frente do prisioneiro. – Sem contar com o condutor e a operadora de câmara, seremos seis pessoas no miniautocarro, além de si.

			Arrancou as luvas de látex e procurou uma lata de lixo, mas não encontrou nenhuma.

			– O sargento Gram será o responsável pela segurança durante a operação – acrescentou, apontando para um polícia com fato de proteção.

			Line incluiu-o na imagem.

			Gram estava a postos com algemas e grilhetas para as pernas, uma precaução adicional ao transportar prisioneiros. Aproximou-se de Kerr e indicou-lhe que devia estender as mãos.

			Kerr virou-se para Stiller.

			– Também preciso de grilhetas nas pernas? – perguntou, parecendo contrariado.

			– É ele quem decide – respondeu-lhe Stiller, apontando para Gram.

			Parecia ser uma normal divisão de funções, cabendo ao agente de uniforme quaisquer aspetos de confronto.

			– Foi considerado um risco de fuga – afirmou o outro secamente.

			O advogado de defesa interveio:

			– Vocês são oito contra um, e isto só no interior do veículo. – Acrescentou ainda: – Provavelmente, ainda estarão mais no local. Isto é realmente necessário?

			– Não está aberto a discussão – respondeu Gram. – Enviou uma carta de reclamação à Direção Nacional da Polícia e recebeu aprovação para que esta visita ao local fosse efetuada sem que os nossos agentes estivessem armados.

			– Sabe muito bem porque é que isso acontece – continuou o advogado. – Dois agentes dispararam durante a anterior detenção, sem qualquer justificação. Só por acaso é que ele não ficou ferido.

			Ignorando-o, Gram olhou para Tom Kerr.

			– Desaperte o cinto – disse.

			Kerr obedeceu. Line manteve o enquadramento da imagem, documentando como Gram introduzia uma corrente com uma argola na ponta pelo interior da perna das calças e depois a prendia no tornozelo. A outra extremidade estava bem presa às algemas.

			Havia um perigo real de que Tom Kerr tentasse fugir. Tinha sido condenado a vinte e um anos de prisão, com pena mínima de quinze. Isto queria dizer que, uma vez decorrido este período, a pena poderia ser prorrogada até cinco anos de cada vez, enquanto a Lei considerasse que existia um risco considerável de que ele cometesse mais crimes após a libertação. Na realidade, era uma sentença que podia implicar prisão perpétua. Ele não tinha nada a perder se tentasse fugir.

			– Estamos prontos? – perguntou Stiller.

			Com um aceno de cabeça, Gram gritou uma ordem pelo rádio da polícia. Um dos guardas da prisão que os esperavam destrancou a porta de segurança seguinte, deixando-os passar para o miniautocarro estacionado no exterior.

			Line mantivera a distância, aproximando-se de Tom Kerr apenas por intermédio das lentes da câmara. Agora, ele caminhava direito a ela. As algemas e as correntes nas pernas faziam com que desse passos pequenos e retardavam-lhe o andar. Ao passar por ela, Kerr virou-se e olhou diretamente para a câmara, tão perto que Line lhe pôde sentir o cheiro. Um odor húmido e rançoso que lembrava o interior de uma casa vazia há muito tempo.
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			– Ali – disse Hammer, apontando.

			Um carro da polícia bloqueava o caminho de saibro. Reduzindo a velocidade, William Wisting ligou o pisca-pisca e parou na berma.

			O outro veículo fez inversão de marcha para lhe dar espaço. Uma janela lateral abriu-se e uma agente jovem projetou a cabeça para fora. Era uma das novas recrutas na secção de patrulha, mas ele não se conseguia lembrar do nome dela.

			Avançando um pouco, Wisting parou ao lado do outro carro e baixou o vidro da janela. Ocorreu-lhe então que o nome dela era Marlene. Marlene Koht.

			– Eles ainda não chegaram – disse-lhe ela.

			– Estamos um pouco adiantados – disse ele por sua vez. – Houve algum trânsito?

			Marlene Koht abanou a cabeça.

			– Estamos aqui estacionados há três horas – respondeu, tirando uma prancheta do colo. Uma folha de papel com uma pequena lista dos nomes das pessoas que tinham entrado ou saído estava ali presa por uma mola de aço. – Estamos a falar de apenas alguns moradores locais – explicou ela.

			Hammer inclinou-se para a frente no banco do passageiro e olhou para ela.

			– Nada de imprensa? – perguntou.

			– Nada de imprensa – assegurou-lhe Marlene Koht.

			Wisting agradeceu-lhe. Uma revoada de pedrinhas castigou os guarda-lamas quando ele arrancou e seguiu em frente.

			Os campos negros que flanqueavam o carro tinham sido arados recentemente e o caminho acidentado acabou por levá-los a uma densa floresta de folha caduca. Naquela altura, meados de setembro, algumas árvores já tinham começado a perder as suas folhas amareladas.

			O caminho acompanhava um muro baixo de pedra seca. Aqui e ali, estreitos caminhos de acesso conduziam a uma ocasional cabana de verão. Passados alguns minutos, chegaram a um espaço aberto onde as ruínas de uma antiga serração se erguiam ao lado de um prado.

			Wisting virou e estacionou o carro, tendo o cuidado de não bloquear o acesso aos outros quando chegassem.

			Eram 10h50.

			Abrindo a porta do carro, agarrou-se à estrutura com as duas mãos para se levantar e sair. Era um dia ameno de outono com um sol pleno. Por um ou dois momentos, deixou-se ficar a ouvir o chilrear dos pássaros algures ali perto. Depois, fechou a porta atrás de si, dirigiu-se à dianteira do carro e recostou-se no capô.

			Hammer estava ao lado dele com as mãos enfiadas nos bolsos das calças.

			– O que é que te parece? – perguntou.

			– É possível – respondeu Wisting, semicerrando os olhos na direção da floresta no outro extremo do prado.

			Ele e Hammer tinham estado ali quatro dias antes e percorrido muitos daqueles caminhos estreitos. Estavam familiarizados com o terreno. Eftangland era uma península que compreendia cerca de quinhentos hectares de campos ondulantes e cobertos de florestas e terras agrícolas. A leste situava-se uma área pantanosa antes que a estrada em Ulaveien formasse uma fronteira natural. Em todas as restantes direções, a paisagem terminava num litoral que alternava entre rochas lisas e enseadas rasas de areia.

			Ela podia estar algures ali.

			Taran Norum.

			A rapariga tinha dezanove anos e desaparecera quando regressava a casa depois de uma festa com alguns colegas de turma em Bekkelaget, a menos de seiscentos metros do seu bairro. A busca começara por volta das 14h do dia seguinte. Tudo o que fora encontrado tinha sido o seu telemóvel e um sapato.

			Nada ligava Tom Kerr ao seu desaparecimento, mas, dois meses antes, Thea Polden tinha desaparecido de forma idêntica numa área residencial em Stovner. Alguém havia apontado as semelhanças, mas as especulações só tinham começado depois de Salwa Haddad desaparecer quando voltava de casa do namorado em Hellerud. Três raparigas da mesma idade desaparecidas em circunstâncias semelhantes. Os cadáveres maltratados de Thea Polden e Salwa Haddad tinham sido encontrados mais tarde perto do lago Nøklevann. Taran Norum fora a segunda a desaparecer, mas, à medida que o caso se fora desenrolando, e posteriormente em tribunal, ela fora referida como «a terceira vítima», aquela que nunca tinha sido encontrada.

			– Mas os cães deviam ter detetado alguma coisa quando estiveram aqui – observou Wisting.

			Tirando uma saqueta de rapé de debaixo do lábio, Hammer largou-a num monte de serradura cinzenta.

			– Isso foi há quase cinco anos – disse ele. – Não sei até que ponto eles são eficientes, para dizer a verdade. Seja como for, não é garantido que a totalidade do corpo se encontre no mesmo lugar. Afinal, os outros tinham sido desmembrados.

			Mergulhado nos seus pensamentos, Wisting passou a biqueira do sapato pelo chão. Tinham decorrido cinco dias desde que haviam sido informados de que a terceira vítima de Tom Kerr poderia estar escondida naquele distrito policial. Um companheiro de prisão contactara as autoridades penitenciárias e dissera-lhes que Kerr lhe tinha confessado que assassinara Taran Norum. Confrontado com esta alegação, Kerr admitira surpreendentemente isso mesmo aos investigadores do grupo de Casos Arquivados da Kripos, a Divisão Central de Investigação, e expressara a sua disponibilidade para lhes mostrar onde a tinha enterrado.

			– Não sei o que é que o Tom Kerr está a tramar – continuou Hammer. – Mas não acredito inteiramente que queira colaborar com a polícia.

			– Estratégia – disse Wisting.

			Em troca da sua confissão, Kerr solicitara a transferência da instituição penal onde se encontrava presentemente detido para as condições menos draconianas da prisão de Halden. Isto significaria que seria poupado ao contacto com prisioneiros com doenças mentais e que lhe seriam dadas maiores oportunidades educacionais. Uma confissão completa seria considerada um acerto de contas com o passado e também demonstraria o tipo de mudança de comportamento considerada necessária para uma posterior avaliação de liberdade condicional.

			Wisting não estava seguro de que, a longo prazo, isto pudesse ajudar Kerr a sair da prisão. Os crimes daquele homem eram tão brutais e tão permeados de malevolência que seria necessário muito mais do que aquilo para garantir a sua libertação e regresso à sociedade.

			As negociações com Kerr tinham envolvido o Diretor-Geral do Ministério Público e a Direção Nacional da Polícia, prolongando-se durante várias semanas. O próprio Wisting nunca tivera qualquer relação com Kerr, visto que fora o Distrito Policial de Oslo a investigar os homicídios. Kerr não tinha nenhuma ligação com o distrito policial de Wisting, mas agora havia referido a serração Refsholt como o ponto de encontro mais apropriado para lhes mostrar o local onde estava enterrada a sua terceira vítima.

			Tornava-se óbvio que ele estivera lá, uma vez que fizera uma descrição pormenorizada do prado, da velha serração e dos restos de máquinas ali deixados, mas não lhes soubera explicar por que motivo havia escolhido aquele local específico.

			O rádio da polícia preso no cinto de Hammer ganhou vida. O transporte penitenciário com Kerr sob custódia anunciou a sua chegada à estrada principal.

			Quando Kerr designara um ponto de encontro, a área em redor da serração fora revistada por cães especializados na deteção de cadáveres, com a esperança de encontrar alguma coisa antes dele. Isto não produzira resultados, reforçando os argumentos daqueles que consideravam que a própria visita ao local estava a ser usada como disfarce para uma tentativa de fuga. Nas primeiras horas da manhã, um posto de controlo tinha sido montado no final da estrada de acesso e vários veículos sem identificação haviam sido colocados a distâncias estratégicas em todas as estradas circundantes. Eles tinham tomado todas as precauções.
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			O miniautocarro negro era escoltado por duas patrulhas uniformizadas. Atrás deles, o advogado seguia num Mercedes com vidros escuros.

			Um cão-polícia enjaulado começou a ladrar assim que os veículos pararam.

			Adrian Stiller foi o primeiro a sair. Não houvera nenhuma investigação ativa sobre o desaparecimento de Taran Norum nos últimos quatro anos. Todas as pedras tinham sido viradas. As pistas tinham arrefecido e os documentos foram transferidos para o grupo de Casos Arquivados da Kripos como uma questão de rotina, dando a Stiller a responsabilidade pela nova investigação.

			Wisting e Stiller trocaram um aperto de mão.

			– Helicóptero? – perguntou o segundo, erguendo os olhos para o céu azul de outono.

			– O novo helicóptero foi redirecionado para uma operação de busca em Kongsvinger – explicou Hammer. – Uma criança de nove anos que desapareceu. Mas eles podem pôr-se aqui em trinta e cinco minutos. O antigo está na revisão. O Gram está ao corrente.

			Hammer apontou com a cabeça na direção do polícia corpulento que estava parado junto à porta de correr aberta do miniautocarro, a falar ao telemóvel. Kittil Gram participara nas reuniões preparatórias nas quais as diversas responsabilidades tinham sido divididas. Na expedição propriamente dita, o único papel de Wisting e Hammer seria o de observadores.

			– Eu teria organizado um sobrevoo e uma câmara com termodeteção para ver se há alguém na área – disse Stiller.

			Dirigiu-se a Gram e, após uma consulta rápida, pareceu que tinham decidido ir em frente. Depois de Gram dar algumas ordens breves, o cão pisteiro foi libertado e o miniautocarro começou a esvaziar-se. Saíram primeiro dois polícias, seguidos por uma terceira, que Wisting cumprimentou com um aceno de cabeça. Maren Dokken. Quando ela cumprira o seu período probatório no Departamento de Investigação Criminal, revelara-se uma agente impressionante. Senhora de um olhar analítico necessário para captar pequenos pormenores cruciais, um dia havia de dar uma excelente detetive, mas de momento trabalhava na secção de patrulha.

			Line surgiu com a sua câmara cinematográfica. Wisting, que detestava a ideia de a ter ali e desaprovava veementemente que Stiller a empregasse para aquele fim, cruzou os braços sobre o peito.

			Os seus caminhos profissionais já se tinham cruzado antes: ela como jornalista e ele como detetive. Ambos tinham sido claros quanto aos respetivos papéis e mantido a sua integridade individual, mas ele não gostava de a saber tão perto de um homem como Tom Kerr, tão perto de tamanha maldade.

			Mais perspicaz, Line via o quadro geral. Haviam-lhe sido recusados os direitos de uso posterior das gravações num documentário e entrara em contacto com uma produtora interessada na sua ideia. Isto não era difícil de entender. Os crimes que Tom Kerr cometera eram extraordinariamente brutais e o seu julgamento não conseguira obter todas as respostas. Longe disso: Tom Kerr tivera sem qualquer dúvida um colaborador desconhecido, alguém a quem os media chamavam «o Outro».

			A principal objeção de Wisting era que havia espaço de sobra para que se registasse uma interferência e conflito de papéis num projeto como aquele. Line não podia trabalhar ao mesmo tempo num documentário e para a polícia. Embora consciente de que o seu trabalho para a Kripos teria de terminar formalmente antes de poder prosseguir com o documentário, ela considerava que a sua presença durante a visita ao local permitiria uma abordagem narrativa única. De qualquer forma, isto ainda estava tudo no futuro. Primeiro, o homicídio de Taran Norum tinha de ser esclarecido e Tom Kerr considerado culpado em tribunal. O que poderia demorar anos, mas era um processo que Line fazia questão de seguir.

			Wisting recuou para se juntar aos outros, que estavam reunidos em semicírculo em redor do miniautocarro. Tom Kerr apareceu na porta e as grilhetas das pernas tilintaram quando ele desceu do estribo para o chão.

			Parando por um momento, primeiro levantou a cabeça para olhar o céu antes de examinar todos os indivíduos cuja presença aquela operação exigia. Os seus olhos poisaram finalmente no seu advogado.

			– Temos de falar – disse.

			Claes Thancke deu um passo em frente e olhou para Stiller.

			– Onde é que o podemos fazer, sem sermos perturbados? – perguntou o advogado.

			– Podem voltar para o miniautocarro – sugeriu Stiller.

			A expressão de Thancke assumiu um tom cético, como se ele suspeitasse de que o veículo pudesse estar sob escuta.

			– Não o podemos fazer no meu carro? – perguntou.

			Stiller olhou para Gram, que respondeu:

			– Se eu puder ficar com as chaves.

			Tirando-as do bolso, Thancke atirou-as ao polícia.

			– Tire-me o gravador – insistiu Tom Kerr.

			Adrian Stiller avançou para lhe retirar o cabo do microfone e o transmissor enquanto Kittil Gram examinava o interior do carro do advogado.

			– Banco de trás – disse ele, mantendo a porta aberta.

			Assim que o advogado e o cliente se sentaram lá dentro, os polícias de uniforme montaram guarda à volta do veículo.

			Claes Thancke representava a terceira geração de advogados de defesa da sua família e era um dos mais polémicos do país. Wisting cruzara-se com ele em vários casos e tinha-lhe alguma consideração. Polémico e muito criticado, mostrara-se provocador ao expressar o seu apoio à legalização dos narcóticos, por exemplo, à introdução da eutanásia, permissão da prostituição e eliminação da idade mínima para consentimento sexual. Tratava-se de opiniões que desafiavam e ofendiam muitos. Ele fora forçado a suportar ser apelidado de porco chauvinista e misógino, mas Wisting respeitava-o como guardião das opiniões minoritárias e considerava-o um recurso valioso para o Estado de Direito. Porta-voz distinto e destemido, defendia os excluídos mais fracos da sociedade e aceitava os casos menos populares. Sempre imparcial, demonstrava grande cuidado e preocupação com os seus clientes. Muitos deles eram infratores desprezados: pedófilos, violadores, assassinos, racistas e abusadores conjugais.

			Tom Kerr era um deles. Agora com quarenta e três anos, Thancke defendera-o pela primeira vez vinte e cinco anos antes. Na altura, tinha sido considerado culpado de sete acusações de voyeurismo e morte de animais de estimação pertencentes a vários dos seus vizinhos. Wisting tinha lido o que se passara: no tribunal, Kerr dera como explicação o facto de encontrar um escape para a sua raiva torturando e matando animais.

			Wisting mal era capaz de distinguir os contornos dos dois homens atrás dos vidros escuros do carro. De vez em quando, conseguia detetar algum movimento, como se um deles estivesse a apontar ou a esclarecer alguma coisa.

			– Sobre que raio é que eles têm de conversar? – perguntou Hammer, parecendo agitado. – Meu Deus, passaram uma hora juntos na prisão antes de partirem.

			Wisting perguntou a si mesmo se devia falar com Line, mas naquele momento as portas do carro abriram-se de novo. Claes Thancke alisou o casaco do fato enquanto Tom Kerr esperava. Stiller aproximou-se para recolocar o microfone e o transmissor e Line colocou os auscultadores.

			– Está pronto? – perguntou Stiller.

			Assentindo, Kerr cuspiu para o chão antes de levantar as mãos tanto quanto as algemas lho permitiam e apontar para um caminho do outro lado do prado.

			– Vamos por ali – disse.
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			O caminho em questão era pouco utilizado. Line, em quinto lugar no cortejo, imediatamente atrás de Stiller, via-se continuamente forçada a agarrar os galhos das árvores que ressaltavam para trás depois de os outros passarem.

			Conhecera Adrian Stiller por intermédio de dois casos anteriores. O primeiro fora quando ela ainda trabalhava para o jornal Verdens Gang, fazendo um podcast sobre um caso de sequestro não resolvido na década de 1980. O outro tinha sido no ano anterior, quando ela fora destacada para uma equipa de investigação especial, encarregada de descobrir as origens de uma considerável quantidade de dinheiro encontrada na cabana de verão pertencente a um político recentemente falecido. Ela contribuíra para a resolução de ambos os casos.

			Stiller tinha-se revelado um investigador meticuloso, mas ela também descobrira que ele tinha sempre um motivo oculto em tudo o que fazia.

			Esta era a terceira missão que ela realizava para ele e para o grupo de Casos Arquivados. A primeira envolvera a produção de ilustrações para uma publicação interna. A segunda exigira que documentasse uma reconstituição durante a qual um homem confessara um homicídio cometido quase doze anos antes.

			Isto, no entanto, era diferente.

			Quando ele lhe tinha telefonado, uma semana antes, ela inicialmente pensara que fosse para a convidar para sair. De algum modo, era algo que ficara no ar, e ela já tinha ensaiado como havia de recusar. Embora ele fosse atraente e a diferença de idades não fosse tão significativa – era apenas seis anos mais velho –, ela preferia manter a relação profissional que tinham desenvolvido.

			O longo cortejo avançava lentamente ao longo do caminho, sem que ninguém pronunciasse uma palavra.

			Line não fazia ideia do que Tom Kerr dissera sobre o homicídio de Taran Norum, mas sabia muito bem o que ele havia feito às outras duas vítimas.

			Tratara-se de crimes cruéis e sádicos, com ambas as raparigas mantidas em cativeiro durante vários dias, sujeitas a tortura sexual e, no fim, sofrendo mortes angustiantes. Tinham sido violadas repetidamente, inclusive com vários instrumentos, e alguns deles aquecidos antes de serem usados. Em cada um dos casos, os intestinos e o trato urinário apresentavam-se rasgados e danificados internamente, e as autópsias mostraram que os mamilos haviam sido arrancados com um alicate enquanto as vítimas ainda estavam vivas. Depois de mortas, os seus corpos tinham sido desmembrados e a cabeça, braços e pernas separados do resto do corpo, provavelmente para facilitar o descarte dos cadáveres.

			Ela virou-se sem desviar a câmara e reparou que o seu pai era um dos últimos na fila. Parecia velho, pensou ela, os seus movimentos lentos. Se não fosse o facto de Tom Kerr se ver retardado pelas grilhetas, ele provavelmente teria ficado para trás.

			Uma árvore derrubada pelo vento bloqueava o caminho e Kerr precisou de ajuda para passar por cima dela.

			– Stiller!

			Chamou Wisting.

			– Sim?

			– Uma palavra antes de prosseguirmos?

			Adrian Stiller ordenou que o cortejo parasse enquanto Wisting se aproximava. Line ouviu a conversa murmurada pelos auscultadores, transmitida graças ao microfone de Stiller.

			– Não gosto disto – disse o pai. – Já estamos há mais de cem metros neste caminho. Não vejo lógica nenhuma nisto.

			– O que é que te vai na cabeça? – perguntou Stiller.

			– Os outros locais onde ele as enterrou ficavam a menos de vinte metros de onde ele estacionou o carro. Por que raio teria carregado este corpo até tão longe?

			Stiller olhou para trás ao longo do caminho antes de se virar e olhar para a frente.

			– Falta muito? – perguntou, dirigindo-se agora a Kerr.

			Line fechou o enquadramento no prisioneiro e ouviu através dos seus auscultadores enquanto ele estalava os beiços e voltava a cuspir para o chão.

			– Não – foi a resposta.

			– Quanto, então?

			Kerr encolheu os ombros e presenteou-o com uma resposta lenta:

			– Umas centenas de metros. Quando chegarmos a um velho curral de ovelhas no lado direito, com uma abertura. Então, estamos lá.

			Stiller deu alguns passos na direção dele.

			– Porque é que a trouxe para tão longe da estrada? – perguntou.

			– Para que não fosse encontrada – respondeu Kerr. – Resultou, não?

			– Eu sei qual é o curral de que ele está a falar – Line ouviu o pai dizer. – Fica pelo menos uns trezentos metros mais à frente.

			Gram foi ter com eles.

			– E então? – perguntou.

			Stiller não teve oportunidade de responder antes de Claes Thancke intervir:

			– Lamento que seja um percurso a pé tão grande, mas tem de lhe ser permitido que nos mostre o local exato onde ela pode ser encontrada – disse ele em tom irónico.

			– Isto devia ter sido esclarecido antes – disse Gram.

			– Ele recusou-se a dar-nos essa informação enquanto não estivéssemos aqui, no local – explicou Stiller. – Não quis especificar a direção que tomaríamos nem quão longe seria.

			Correntes chocalharam mais adiante no caminho. As grilhetas faziam com que Tom Kerr tivesse de baixar a cabeça para coçar a testa.

			– Continuamos em frente – decidiu Stiller.

			Kittil Gram enviou o agente cinotécnico à frente com instruções para avançar até ao curral das ovelhas. Os outros continuaram ao ritmo de Tom Kerr. Passados alguns metros, este tropeçou na raiz de uma árvore. Caiu para a frente e tentou estender as mãos, mas as algemas impediram-no. Ele conseguiu virar-se de lado para que o ombro direito absorvesse o impacto quando caiu no chão.

			Dois homens tiveram de o levantar.

			– Está bem? – perguntou-lhe Adrian Stiller.

			Kerr não respondeu – estava ocupado a sacudir-se numa tentativa de se livrar da terra que ficara na roupa em resultado da queda.

			– Estas grilhetas não são apropriadas para uma caminhada pela floresta – protestou Claes Thancke. – É certamente desnecessário expor o meu cliente a este risco. Ele está a colaborar e encontra-se aqui para ajudar a polícia.

			– Isto faz parte da colaboração – comentou Kittil Gram, verificando se as algemas ainda estavam no devido lugar. – Continuem.

			Seguiram em frente, Tom Kerr ainda determinando a velocidade e as folhas secas do ano anterior farfalhando sob os seus pés. Line passara a câmara para a outra mão e agora levava-a à altura das ancas. Embora não pesasse mais do que alguns quilos, era difícil segurá-la mais alto e parecia pesada e incómoda.

			À medida que o caminho se alargava e virava para norte, a floresta circundante assumiu um outro caráter e as densas árvores de folha caduca foram substituídas por outras, mais altas, com troncos tortos e ásperos e galhos retorcidos.

			Quando Tom Kerr se virou e olhou para trás, Line ouviu-lhe a respiração pelos auscultadores: irregular e sem fôlego.

			Ao virar-se novamente, ele perdeu o equilíbrio e, embora o polícia mais próximo tentasse agarrá-lo, caiu pesadamente.

			Line fechou o plano da câmara. Quando ele foi levantado de novo, reparou que tinha um pequeno corte na face a sangrar.

			– Tem aí um arranhão – observou Kittil Gram. – Quer que se trate disso, ou continuamos?

			Claes Thancke protestou mais uma vez sobre o uso de algemas e grilhetas, mas não teve resposta.

			– Vamos – respondeu Kerr.

			Passados dois minutos, uma velha cerca de arame farpado tornou-se visível à direita do caminho. Os pastos do outro lado estavam cobertos de mato e alguns postes tinham apodrecido. Fragmentos quebrados da cerca jaziam na erva alta.

			O agente cinotécnico enviado à frente aguardava ao lado do que restava de um portão. A partir dali, o terreno descia em direção a um riacho.

			O cortejo parou.

			– Descemos por ali – disse-lhes Kerr, inclinando a cabeça para o lado.

			– É um terreno muito mais difícil do que aquele que percorremos até agora – salientou Claes Thancke. – Não é de todo aconselhável descê-lo acorrentado. Estão a fazer com que o meu cliente corra o risco de sofrer um ferimento grave.

			Enquanto Kittil Gram e Adrian Stiller conversavam com Wisting, Line ajustou os auscultadores. Usá-los deixava-lhe as orelhas suadas, mas manteve-os para ouvir a conversa.

			– Ele tem razão – disse Wisting.

			Stiller concordou.

			Wisting olhou para o prisioneiro e depois para Gram.

			– Parece-te bem se tirarmos as grilhetas? – perguntou.

			Gram assentiu numa concordância relutante.

			– Desde que as algemas fiquem.

			– Nesse caso, fazemos o que ambos pretendem – disse Stiller.

			Tom Kerr teve de alargar o cinto para depois Gram abrir a argola em redor do tornozelo e, então, passar a corrente pelo interior da perna das calças. Em seguida, Gram desprendeu as grilhetas das algemas e entregou-as a um polícia que tinha uma mochila.

			Levando as mãos ao rosto, Kerr passou os dedos pelo ferimento que tinha na face. Ficou com dois dedos sujos de sangue e olhou para eles por um momento antes de os levar à boca e lamber.

			O cão pisteiro ladrou com impaciência quando Kittil Gram deu ordem para continuarem.

			Agora o andamento tornava-se mais fácil para Kerr, mas ele não ia mais depressa. Desceu na diagonal pelo antigo pasto em direção ao ponto onde o riacho emergia das árvores. Parecia haver uma abertura na cerca e um caminho para carroças do outro lado.

			Os agentes de uniforme seguiram-no, espalhando-se atrás dele, como se nenhum deles quisesse aproximar-se demasiado do prisioneiro. Line procurou o seu pai e viu que ele e Nils Hammer estavam na retaguarda. Com as suas solas pouco apropriadas, o advogado também tinha ficado para trás.

			De repente, os movimentos de Tom Kerr alteraram-se. O homem fletiu os joelhos e projetou o corpo para a frente. Line ouviu uma inspiração profunda nos seus auscultadores. Então, ele desatou a correr.
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			Os gritos alertaram Wisting, que seguia mesmo no fim daquele cortejo de catorze pessoas, com os pensamentos já centrados na fase seguinte da operação. Se Tom Kerr fosse capaz de identificar o local onde Taran Norum estava enterrada, ele ficaria responsável por todo o processo de desenterrar os restos mortais e organizar os subsequentes exames forenses. Eles iam ter de libertar o caminho para conseguirem entrar com um veículo de tração às quatro rodas apetrechado com todo o equipamento necessário.

			Quando ele ouviu os gritos, Tom Kerr estava a correr na direção do caminho de carroças que atravessava a floresta no outro lado do campo. De alguma forma, conseguira livrar-se de uma das algemas que agora lhe pendia do outro pulso enquanto corria. Já tinha uma boa vantagem de quase dez metros quando atravessou a abertura na cerca.

			De repente, um estrondo ensurdecedor. Wisting viu-se cegado por um clarão de luz intensa e atirado ao chão. Cores de padrões grotescos giravam diante dos seus olhos e uma cacofonia de gritos e berros enchia o ar. Uma chuva de terra e areia caiu em seu redor depois de ele ser atingido de todas as direções.

			Com os ouvidos a zumbir, estava com dificuldade em respirar e teve de forçar o ar a entrar nos pulmões.

			Apoiando-se nos cotovelos e depois pondo-se de gatas num esforço para recuperar, estava a tentar compreender o que havia acontecido. Um jovem polícia rastejava em pânico pelo chão, produzindo barulhos ininteligíveis. Wisting levantou-se, tropeçando nos próprios pés, e avançou. Outro oficial cambaleava de um lado para o outro, os braços rigidamente esticados, as roupas em farrapos, a cara coberta de pó e de sangue, irreconhecível. Levantou a cabeça e olhou para cima antes de cair de joelhos e desfazer-se em soluços incontroláveis.

			Wisting abriu bem a boca para desentupir os ouvidos. Alguém gritou, um grito agudo e penetrante, e ele voltou-se para a fonte do barulho. Maren Dokken já corria ao encontro de um colega da sua idade, caído no chão e a contorcer-se com dores. Ela tinha o uniforme rasgado em pedaços e estava a sangrar de vários cortes no rosto. O braço esquerdo apresentava-se hirto e ensanguentado ao lado do corpo.

			Dando alguns passos iniciais hesitantes, Wisting examinou a cena e avistou Line esparramada no chão. Correu direito a ela, mas a filha já estava à procura da sua câmara enquanto tentava levantar-se.

			– Não saias daqui! – ordenou ele, poisando-lhe uma mão autoritária no ombro. – Não vás a lado nenhum.

			Manteve-se naquela posição enquanto fazia por obter uma visão geral dos acontecimentos. Cada músculo estava tenso e a adrenalina bombava-lhe na corrente sanguínea. O pulso martelava-lhe na têmpora e o cheiro a dinamite provocava-lhe um ardor no nariz.

			Na entrada do bosque, uma cratera abrira-se no solo, com os restos do curral das ovelhas destruídos. Dois polícias estavam estendidos no chão, contorcendo-se e gritando com a dor e o choque.

			– Fica aqui! – repetiu ele à filha.

			O agente cinotécnico gritou uma ordem e enviou o lobo-da-alsácia a ladrar na direção em que Tom Kerr havia fugido, antes de ir atrás dele. Kittil Gram tentou chamá-los de volta.

			– O caminho pode estar minado! – avisou.

			Nesse momento, ouviram-se dois rápidos tiros de pistola entre as árvores e o ladrar do cão foi interrompido de imediato.

			Wisting concentrou-se nos polícias feridos. Um deles fizera um esforço para se sentar e estava agora a tossir coágulos de sangue. O outro parecia ter um pé praticamente arrancado. Já não estava a gritar, antes jazendo pálido e inconsciente na erva alta. Hammer chegou e verificou-lhe a respiração e o pulso. Wisting levantou-lhe a perna do pé lesionado para reduzir o fluxo de sangue. Ao desamarrar a bota do homem, tendões e músculos mutilados ficaram pendurados da ferida aberta.

			Hammer tirou o casaco e arrancou a camisa, rasgando-a em tiras antes de lha entregar. Wisting enfiou algumas das tiras na ferida aberta antes de enrolar as restantes na perna do polícia, deixando-as bem apertadas.

			– Preciso de assistência médica urgente – ouviu Gram transmitir pelo walkie-talkie. – Houve uma explosão de granada. Três colegas estão gravemente feridos e pelo menos outros quatro apresentam ferimentos ligeiros.

			A central telefónica tinha conhecimento da natureza desta operação e a operadora recebeu a mensagem sem fazer quaisquer perguntas adicionais. Vários dos outros polícias da comitiva tinham sofrido pequenos cortes no rosto e no nariz e estavam a sangrar dos ouvidos. Gram ordenou que dois deles voltassem ao miniautocarro em busca de um estojo de primeiros socorros e também para retirar as armas ali guardadas. Outro tomou o lugar de Wisting.

			O rádio da polícia voltou a fazer-se ouvir e outra voz, mais autoritária, solicitou um relatório da situação.

			Kittil Gram olhou para o caminho de carroças onde Tom Kerr havia desaparecido.

			– Já não temos a custódia do prisioneiro – disse. – Ele está armado e desloca-se a pé na direção leste-sul.

			– Precisamos de bloqueios nas estradas – disse Wisting. – E do helicóptero.

			Gram pegou de novo no walkie-talkie e, usando os seus conhecimentos do local, pediu que fossem instalados postos de controlo em cruzamentos e outros pontos estratégicos.

			– Também precisamos do apoio do Heli 3-0 e que o Uniform 3-0 seja preparado – continuou.

			O Uniform 3-0 era o barco da polícia, geralmente atracado nesta altura do ano.

			– Entendido – foi a resposta do outro lado.

			Stiller, com a cara salpicada de terra e areia, estivera ao telefone. Encerrou a conversa e foi ter com eles.

			– Tenho uma equipa sem identificação a controlar as estradas mais próximas – disse ele. – Quatro unidades.

			Um transmissor de rádio crepitou.

			– Helicóptero-ambulância a caminho – anunciou a operadora. – A equipa médica de emergência está a chegar com um médico e cinco veículos.

			Gram acusou a receção destas informações.

			Outras chamadas iam sendo transmitidas nas ondas aéreas. Unidades a caminho, comunicando posições e estimando o seu tempo de chegada. Gram respondia e dirigia as equipas.

			A situação em redor tornou-se mais clara. Os polícias feridos estavam a ser cuidados e não havia mais nada que se pudesse fazer além de esperar por assistência médica.

			Wisting olhou para o homem inconsciente. O tecido da camisa que lhe envolvia o tornozelo estava saturado de sangue, mas o fluxo sanguíneo parecia estancado. Ele aparentava vinte e poucos anos. Tinha o uniforme em farrapos e a cara respingada de sangue.

			– Ele vai ficar bem – tranquilizou-o Hammer. – Não tem nenhum outro ferimento externo grave, além do pé.

			– Estou mais preocupado com a possibilidade de a explosão ter causado ferimentos internos – disse Stiller, olhando para um polícia que estava sentado a tossir sangue. – De ter danificado os pulmões.

			Hammer pegou no seu casaco e vestiu-o.

			– O que é que aconteceu? – perguntou, enquanto olhava em redor.

			Percorrendo o perímetro da cratera, Wisting estudou o solo e encontrou o que procurava: uma linha de pesca esticada acima da erva.

			– Um detonador – observou Hammer. Agarrou nela e puxou-a, revelando a cavilha de segurança de uma granada de mão pendurada numa das pontas.

			– Ele fê-la deflagrar quando passou pela abertura na cerca – disse, apontando.

			Wisting olhou para o caminho de carroças por onde Tom Kerr escapara. O agente cinotécnico aproximava-se agora deles, as mãos e o uniforme encharcados com o sangue do cão que jazia algures atrás dele.

			O som das sirenes era audível ao longe.

			O agente baixou o som do rádio preso ao bolso da camisa e olhou em volta com raiva. Os seus olhos fixaram-se em Claes Thancke, como se tudo aquilo fosse culpa do advogado.

			– Ele tinha a porra duma pistola – disse, erguendo as mãos ensanguentadas. – Alguém lhe deixou aqui uma arma.

			Os homens que Kittil Gram enviara aos veículos para trazerem estojos de primeiros socorros e armas já tinham regressado. Um deles também trazia um mapa, que tratou de abrir. A posição de Wisting era um pouco periférica no círculo que se formou em torno dele, mas conseguiu orientar-se. Identificou o riacho e a linha pontilhada que indicava o caminho de carroças por onde Tom Kerr havia fugido. Levava a uma estrada particular que permitia o acesso a um conjunto de cabanas de verão na costa e a alguns ilhéus adjacentes.

			– Okay – disse Gram, endireitando-se. – Três homens.

			Apontou para o agente cinotécnico e para dois dos mais velhos e experientes que ainda estavam em condições para serviço ativo.

			– Quero uma busca ao longo daquele caminho, até à beira da água.

			Os três encarregados da tarefa armaram-se e o agente cinotécnico foi nomeado responsável.

			Gram estava prestes a acrescentar mais alguma coisa, mas foi interrompido por uma chamada da central telefónica:

			– A chefe de polícia convocou uma reunião de emergência com pessoal-chave. Ela deu as seguintes ordens preliminares: Não pode ser permitido que o Tom Kerr abandone a área. Ele tem de ser detido por todos os meios necessários.

			– Entendido – respondeu Gram, examinando os rostos à sua volta para se certificar de que todos haviam captado a mesma mensagem.

			Claes Thancke, que se mantivera calado, manifestou-se:

			– Por todos os meios necessários – reiterou, a voz mais instável do que o normal. – O que é que ela quer dizer com isso?

			Não teve nenhuma resposta.

			Ouviu-se o som de metal contra metal quando o agente cinotécnico puxou a corrediça e ficou com a arma pronta para disparar. Os dois homens ao seu lado seguiram-lhe o exemplo e partiram.

		


		
			6

			[image: ]

			A câmara estivera sempre a filmar.

			Os primeiros paramédicos, com o respetivo equipamento às costas, surgiram no caminho em passo de corrida. Um deles levava uma maca. Line seguiu-os com a câmara até ao local do incidente.

			Era impressionante a rapidez e eficiência com que a situação tinha sido controlada. Nos primeiros minutos após a explosão, reinara o caos total. Os gritos de dor do polícia cujo pé ficara desfeito pela explosão eram angustiantes. Um homem com um braço ferido parecia completamente atordoado.

			Coubera a Kittil Gram assumir o comando das operações. As circunstâncias eram complexas e confusas, mas ele rapidamente percebeu a extensão dos danos, distribuiu as tarefas e providenciou os primeiros socorros necessários. Feito isto, concentrou-se no prisioneiro a monte.

			Tinha uma vasta área para se esconder. Dez anos antes, quando trabalhava como repórter no jornal local, Line estivera ali em ligação com uma operação de busca de uma criança perdida de seis anos. Voluntários e pessoal da Cruz Vermelha tinham passado o terreno a pente fino, usando também cães e um helicóptero. Mesmo assim, haviam sido necessárias mais de vinte e quatro horas para encontrar o menino. Exausto e gelado até aos ossos, mas em relativa boa forma, tinha rastejado de debaixo de uma cabana ao ouvir vozes nas proximidades.

			Line fechou o plano no seu pai, que se encontrava a cerca de quinze metros dela. O rosto dele mostrava-se tenso. A gravidade da situação era clara nas linhas gravadas em redor dos olhos escuros e acima do nariz. Através do microfone de Stiller, ela podia ouvi-lo a falar sobre a área circundante.

			Cerca de trezentos residentes permanentes tinham casa ali. No verão, a população multiplicava-se muitas vezes com os turistas, mas poucos deles se encontravam lá agora, já no fim da temporada. Havia centenas de cabanas de férias vazias, caso Tom Kerr estivesse à procura de um lugar para se esconder, mas provavelmente tentaria obter um carro ou um barco para conseguir escapar. Isto queria dizer que todos os que viviam na área estavam em perigo. Tom Kerr conduzira a polícia a uma armadilha e estava em fuga, armado com uma pistola. Persegui-lo poderia facilmente provocar situações em que ele recorresse a ameaças para obter um veículo ou até, em última instância, fizesse reféns.

			Virando-se para ela, Wisting olhou diretamente para a câmara, como se acabasse de perceber que ela estava a filmar. Stiller fez o mesmo. Trocaram olhares antes de se dirigirem a ela.

			Line baixou a câmara, mas não interrompeu a gravação.

			– Conseguiste filmar o que aconteceu? – perguntou-lhe o pai.

			– Acho que sim – respondeu Line. – Estava a tentar ficar com o Kerr sempre no centro da imagem, mas não sei o que é que, na realidade, aconteceu. Vou ter de ver as imagens para perceber o que tenho.

			– Quando é que me podes enviar o ficheiro? – quis saber Stiller.

			– Assim que chegar a casa.

			Stiller assentiu com a cabeça.

			– Podes guardar a câmara agora.

			– Algum problema se eu continuar a filmar? – perguntou ela.

			Stiller pareceu pensar um pouco antes de apontar para a câmara.

			– Só tens de ter presente que todo o filme é propriedade da polícia – respondeu. – Não podes usar nada disso sem a nossa aprovação.

			– Claro – respondeu ela, levantando a câmara mais uma vez.
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			O barulho de um helicóptero podia ser ouvido a leste. Wisting consultou o relógio. Era demasiado cedo para que fosse o helicóptero da polícia e, de qualquer forma, aproximava-se pelo lado errado. Devia ser o helicóptero-ambulância. Olhou para as copas das árvores, mas não conseguiu vê-lo.

			O telemóvel de Stiller tocou. Ele ouviu uma mensagem breve antes de retirar o minúsculo microfone e puxar o cabo por baixo da camisa.

			– Vais ter de vir comigo – disse ele a Wisting.

			– Aonde é que vais?

			Stiller não lhe respondeu. Soltando o transmissor do cinto, entregou-o a Line juntamente com o microfone.

			– Não me sigas – disse-lhe.

			– Aonde é que vocês vão? – quis ela saber.

			Sem lhe responder também, Stiller voltou-se de novo para Wisting.

			– Preciso do teu conhecimento local – disse-lhe, usando a cabeça para indicar a direção dos veículos estacionados.

			O helicóptero-ambulância surgiu agora sobre as suas cabeças. Ao aproximar-se das árvores, ficou a pairar no ar enquanto a erva se acachapava por baixo dele. Depois, poisou cautelosamente num terreno nivelado perto do riacho. O rotor desacelerou e uma porta abriu-se. Dois homens de fato-macaco vermelho desceram e avançaram, curvados, sob as pás do rotor.

			Wisting estabeleceu contacto visual com Hammer, dando-lhe a saber por meio de gestos que ia sair com Stiller.

			– O que é que estás a fazer? – perguntou depois, voltando-se para Stiller.

			– Ele está aqui algures – respondeu Stiller. A sua voz mal podia ser ouvida acima do barulho do helicóptero. – Esta pode ser a nossa hipótese de o encontrar.

			Wisting examinou os arredores. Ele não estava a falar de Tom Kerr, mas do «Outro», o cúmplice de Kerr.

			Encontraram vários paramédicos no caminho de regresso aos carros. No espaço aberto ao lado da antiga serração, os veículos tinham sido deixados o mais perto possível do caminho.

			Uma encardida carrinha de entregas branca estava estacionada atrás do miniautocarro em que Tom Kerr havia chegado. Wisting reconheceu-a imediatamente como a carrinha usada para operações especiais. A última vez que estivera no seu interior, estava equipada com matrículas lituanas e com o logótipo publicitário de uma empresa de construção fictícia. Agora, era completamente anónima.

			Stiller abriu as portas e deixou Wisting entrar à sua frente. Um homem, sentado diante de uma parede de ecrãs de computador, estendeu a mão a Wisting.

			– Ove Hidle – apresentou-se ele, sem referir um título profissional ou local de trabalho.

			Stiller fechou a porta atrás de si.

			Ove Hidle foi direto ao assunto:

			– Segui-o pela floresta até ao caminho de saibro – disse, apontando para um mapa no ecrã maior.

			Wisting não teve dificuldade em orientar-se. Reconheceu as pastagens que desciam até ao riacho e o local onde a granada explodira.

			Ove Hidle consultou o relógio.

			– Ele esteve em movimento até há catorze minutos – disse.

			– Onde é que está agora?

			– Aqui.

			Hidle apontou para um aglomerado de construções no extremo de um caminho, quase à beira da água. Um ponto vermelho era visível acima de uma delas.

			– Coloquei um transmissor nos sapatos dele antes de sairmos da prisão – explicou Stiller. – Só para jogar pelo seguro.

			– Então é ali que o Tom Kerr está? – perguntou-lhe Wisting, apontando para o ecrã.

			Ove Hidle entregou-lhe um pacote de toalhitas desinfetantes.

			– Temo-lo sob estrita vigilância – assegurou-lhes, passando do mapa para uma imagem de satélite da mesma área e depois ampliando.

			Wisting estudou a imagem enquanto limpava as manchas de sangue das mãos. Havia seis cabanas de verão com anexos e outras construções adjacentes, doze unidades ao todo. O ponto vermelho indicava que Tom Kerr estava no interior de um anexo da casa de um capitão da marinha, pintada de branco. Cinquenta metros abaixo, havia um cais e um barco à vela ao lado.

			– Ele já está ali há um quarto de hora – acrescentou Hidle.

			Wisting sentou-se num assento vago. Estimou que se haviam passado trinta e três minutos desde a explosão. Kerr demorara dezoito minutos a chegar às cabanas mais próximas. Depois, decidira não dar nas vistas.

			– Então, vocês dois acham que ele está à espera de alguém – disse Wisting, virando-se para Stiller. – Que ele está à espera do Outro.

			– Ele vai ficar quietinho até que tudo acalme – disse Stiller. – Até que a polícia se vá embora. Então, o cúmplice vem buscá-lo.

			– Mas de certeza que a polícia não abandona a área enquanto todas as propriedades não forem revistadas – objetou Wisting.

			– Eu sei isso – concordou Stiller. – Preciso da tua ajuda para convencer a chefe de polícia e as chefias a cancelarem a operação aqui.

			Um cético Wisting mordeu o lábio. Ouviu-se uma sucessão de mensagens no rádio walkie-talkie de Stiller. Uma voz ofegante anunciou que um par de algemas tinha sido encontrado no local onde o caminho de carroças terminava, numa estrada que conduzia às cabanas onde agora Tom Kerr aparentava estar.

			– Podemos optar por apanhá-lo já, imediatamente. Ou podemos esperar até que o Outro chegue e apanhar os dois – continuou Stiller. – Mas é preciso tomar uma decisão antes que as equipas de busca o encontrem.

			– Vou telefonar à Kiil – disse Wisting, sacando do seu telemóvel.

			Agnes Kiil tinha sido nomeada Chefe de Polícia do novo e alargado distrito policial após a reorganização que incorporara as regiões de Telemark, Vestfold e Buskerud. Wisting estava satisfeito com a escolha e a nomeação. Ela era uma mulher com visão e também com uma boa noção do papel do investigador profissional.

			– Wisting – disse ela ao atender a chamada. – Estou numa reunião de emergência com os meus colegas. O que é que nos podes dizer?

			Mentalmente, Wisting visualizou os vários responsáveis reunidos para a aconselhar nas decisões estratégicas que teriam de ser tomadas em casos excecionais como aquele.

			– A fuga foi cuidadosamente planeada – começou ele. – Tudo indica que o Kerr teve ajuda. Temos razões para acreditar que o chamado Outro é a pessoa que lhe prestou assistência.

			– Vou passar para alta-voz – informou Kiil.

			O que Wisting lhe ia sugerir era extremamente delicado.

			– Quem está aí contigo? – perguntou, para ter a certeza de que nenhum estranho estava presente.

			Agnes Kiil debitou os nomes dos membros destacados para a comissão de emergência e Wisting prosseguiu:

			– Localizámos o Tom Kerr por intermédio de um rastreador eletrónico – disse, explicando como aquilo tinha sido feito.

			Ninguém no outro lado da linha fez qualquer comentário sobre o que, estritamente falando, era um exemplo de vigilância ilegal.

			– Acreditamos que ele esteja à espera de mais ajuda para abandonar a área – continuou Wisting.

			– O que é que isso quer dizer?

			– Que ele está à espera de que a polícia se retire da área para que o cúmplice que lhe organizou a fuga o possa vir buscar.

			– O que é que estás realmente a sugerir? – perguntou Agnes Kiil.

			– Que alteremos isto, de uma operação de busca para uma missão de vigilância. Sabemos onde está o Tom Kerr. Podemos esperar até que a visita apareça.

			O polícia encarregado dos pormenores operacionais da ação interrompeu:

			– Então, onde é que está o Tom Kerr, exatamente?

			– Numa cabana de verão – esclareceu Wisting. – Trata-se de uma posição bastante aberta, mas o terreno e a vegetação circundante permitem uma observação em pontos escondidos. Há uma estrada que leva até lá, mas a abordagem mais eficaz seria pelo mar. São cerca de cinquenta metros desde a cabana até a um cais. Posso enviar as coordenadas.

			Lá fora, um helicóptero passou por cima da carrinha. O polícia ferido com mais gravidade estava a caminho do hospital.

			– O que está a sugerir exige uma operação secreta – disse o oficial responsável. – Não podemos simplesmente avançar sem mais nada. Temos de ser capazes de demonstrar alguma atividade na área durante as próximas horas.

			– Isto também implica que, na prática, vamos enganar deliberadamente os meios de comunicação social – interveio outra voz. Wisting presumiu que pertencesse ao oficial responsável pela informação e comunicação.

			A chefe de polícia voltou a fazer-se ouvir:

			– Dêem-nos algum tempo para discutir melhor a questão – disse. – Eu depois ligo.
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«Com Maldade, Jarn Lier Horst reivindica o primeiro lugar
no podio dos vencedores... Maldade é o romance mais brutal
e implacavel escrito por Horst até a data.

Uma implacabilidade que Horst nos transmite com elegancia...
A interacdo entre pai e filha, entre o policia e a jornalista,
€ mais uma vez retratada de forma brilhante.»
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